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            Projeto: Pavimentação com Pedras 
Irregulares na praça de estacionamento e retorno 

 
 
 
 
 
 
 
 

Local: Rua Isidoro Piaia 



MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 O presente memorial descritivo refere-se à pavimentação com pedra basalto 

irregular na praça de estacionamento e retorno na Rua Isidoro Piaia, num total de 

190,95m². 

 Todos os serviços e materiais empregados na obra deverão estar em 

conformidade com as Normas da ABNT e normas locais, referentes aos serviços 

executados. Qualquer modificação no projeto terá que ter prévia aprovação do 

projetista.  

 Na entrega da obra, será procedida cuidadosa verificação, por parte da 

Fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todos os 

serviços executados. 

 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

 As obras de terraplenagem deverão estar concluídas antes do início da 

construção do pavimento. Inicialmente será feita a marcação topográfica da 

terraplenagem conforme o projeto, para em seguida serem executados os serviços 

necessários. 

 A compressão deverá iniciar-se nos bordos, e prosseguir para o centro, 

devendo cada passada do compressor cobrir, pelo menos, metade da faixa coberta 

na passada anterior. Nas zonas onde é impossível passar-se o compressor, a 

compressão deverá ser executada com soquetes manuais ou mecânicos  

 

2.0 PAVIMENTAÇÃO 

 

 Calçamento: Pavimento de pedras irregulares é o que se caracteriza por 

revestimento flexível de pedras irregulares, cravas de topo por percussão, 

justapostas, assentes sobre subleito preparado ou base estabilizada, com 

rejuntamento de agregado e argila. 

 A rocha de onde serão extraídas as pedras para o calçamento deverá 

apresentar resistência a compressão superior a 140 MPa, além de abrasão Los 

Angeles inferior a 40%. Na pedreira, as pedras deverão ser amarradas, de forma a 

apresentarem uma face plana, que será a de rolamento, que deve inscrever-se num 

círculo de diâmetro entre 10,0 e 20,0 cm; a altura deverá variar entre 10,0 e 15,0 cm. 



 O material de enchimento será espalhado sobre o subleito ou base, numa 

espessura uniforme de 10,0 cm. Sobre essa camada serão assentadas, inicialmente, 

as pedras mestras, que servirão de guias para o assentamento das demais. Essas 

pedras mestras deverão ser assentadas de preferência em alinhamentos paralelos 

ao eixo da pista, a uma distância de 1,5 m desse eixo. A distância entre as pedras 

mestras do mesmo alinhamento não deverá ser inferior a 2,0 m, nem superior a 4,0 

m. 

 No assentamento das pedras deve-se proceder da seguinte maneira: o 

operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no material de 

enchimento, com essa face para cima. Após o assentamento da primeira pedra, 

escolhe a segunda e a coloca ao lado da primeira, escolhendo convenientemente 

não só a face de rolamento, mas também a face que vai encostar-se na pedra já 

assentada. 

 Como as pedras empregadas são irregulares, a boa qualidade do 

assentamento depende em muito do cuidado do calceteiro. No entanto, sempre 

aparecerão juntas mais alargadas, as quais deverão ser preenchidas com pedras 

menores. 

 Após o assentamento das pedras, deverá ser espalhada sobre elas uma 

camada de cerca de 2,0 cm de pó de brita, e fazer com que penetre nos vazios entre 

as pedras. Antes da compressão, as pedras sob essa camada são batidas com 

soquete manual (maço). 

 A rolagem deverá ser feita com rolo de 3 rodas de ferro, de 10 - 12 toneladas, 

iniciando-se nos bordos da pista, e progredindo para o centro nos trechos retos, e do 

bordo interno para o externo, nos trechos em curva. 

 Depois de terminada a compactação, será executado o acabamento do meio 

fio, rejuntando-se com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 
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